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RESUMO: A preservação é um dos principais pilares na área do audiovisual, tendo como objetivo tanto a manutenção quanto a difusão de obras. Entretanto, no Brasil, o descaso com a área tem se tornado cada vez mais evidente, assim como a carência de profissionais especializados. O conhecimento sobre o tema de preservação audiovisual é, em muitos casos, adquirido dentro da universidade. Diante disso, o presente artigo tem como objetivo analisar a percepção dos alunos do curso de Cinema e Audiovisual da UNESPAR acerca da preservação audiovisual. A pesquisa tem como base uma enquete, com perguntas sobre conceitos e métodos de preservação, aplicada aos alunos entre os anos de 2018 e 2021 na matéria de Cultura da Preservação. A partir de uma revisão bibliográfica e a análise das respostas, procurou-se entender qual espaço a preservação audiovisual ocupa dentro da área acadêmica e qual importância os estudantes atribuem a ela. Também buscou-se entender quais os métodos de preservação utilizados pelo corpo estudantil para seus próprios trabalhos.
INTRODUÇÃO 

A preservação é um dos principais eixos do audiovisual e tem como objetivo tanto a manutenção quanto a difusão de obras. Apesar disso, a falta de profissionais especializados tem sem tornado cada vez mais evidente. No Brasil, o tema tem sido paulatinamente incorporado à cadeia de produção audiovisual, mas a ampliação da discussão não impediu a perda de obras significativas do Cinema Brasileiro. Um exemplo emblemático desta negligência foi o incêndio da Cinemateca Brasileira que aconteceu em 2020. Acontecimentos como esse têm como resultado o desaparecimento da memória audiovisual. O cuidado com a conservação se mostra fundamental para o acesso de longo prazo a essas obras e materiais. Entretanto, no Brasil, os profissionais sofrem por falta de recursos orçamentários e estruturais, tendo muita dificuldade para realizar um diagnóstico correto referente ao estado do patrimônio audiovisual brasileiro e estabelecer as ações necessárias para sua preservação, mesmo quando há reconhecimento dos problemas. 

As dificuldades não são restritas apenas às questões operacionais. A falta de oportunidade para formação em preservação audiovisual, dentro da área acadêmica, é evidente. No Brasil, são poucos os cursos de especialização nesse assunto e, mesmo dentro das graduações em cinema, há pouca ênfase no tema. No curso de Cinema e Audiovisual da Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR), por exemplo, há apenas uma disciplina de Cultura da Preservação dentro da grande curricular. 

Esse trabalho vai utilizar a definição de “preservação audiovisual” proposta no documento Arquivística Audiovisual: Filosofia e Princípios como: 

a totalidade de operações necessárias para assegurar o acesso permanente a documentos audiovisuais no maior grau de sua integridade. Ela pode englobar um grande número de procedimentos, princípios, atitudes, equipamentos e atividades. A preservação engloba conservação e a restauração de suportes; a reconstituiçã de versões originais; a copiagem e o processamento do conteúdo visual e/ou sonoro; a digitalização para a criação de cópias com finalidade de acesso ou preservação; a manutenção dos suportes em condições adequadas de armazenamento; a recriação ou emulação de procedimentos técnicos obsoletos, de equipamentos e de condições de apresentação; a pesquisa e a coleta de informações para levar a bom termo essas atividades.  (EDMONDSON, 2016, p.24)

Também será utilizado o conceito de “obra ou registro audiovisual” estabelecido pelo Estatuto da Associação Brasileira de Preservação Audiovisual (ABPA)

Por “obra ou registro audiovisual” se entenderá o produto da fixação ou transmissão de imagens, com ou sem som, que tenha a finalidade de criar a impressão de movimento, independentemente dos processos de captação, do suporte utilizado inicial ou posteriormente para fixá-las ou transmiti-las, ou dos meios utilizados para sua veiculação, reprodução, transmissão ou difusão; (ABPA, 2012:1) 

A Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR) é uma instituição pública vinculada ao governo do Estado do Paraná. A universidade conta com sete campi, sendo um deles a Faculdade de Artes do Paraná (FAP), também denominada como Curitiba II. Em 2005 foi inaugurado, na FAP, a graduação em Cinema e Vídeo que, posteriormente, passou a ser chamada de graduação em Cinema e Audiovisual. O curso, composto por oito períodos, abrange seis principais eixos: realização em cinema e audiovisual; teoria, análise e crítica; economia e política do cinema e do audiovisual; linguagens; artes; humanidades.

Até o quinto período da graduação os alunos têm a obrigação de produzir, semestralmente, pelo menos um projeto prático. No primeiro período há um projeto integrado entre as disciplinas de Produção Audiovisual I, Roteiro I, Direção de Som I e Direção Audiovisual I. Durante o segundo período os estudantes devem produzir um documentário para as disciplinas de Documentário I, Direção de Fotografia I e Edição I. No terceiro período há mais de um projeto integrado entre cinco disciplinas. Ao longo do quarto período os estudantes devem produzir novamente um documentário e o quinto período tem como principal trabalho final um projeto integrado de realização de uma websérie. Além dessas principais produções, algumas disciplinas obrigatórias pedem trabalhos práticos de menor duração e muitas disciplinas optativas também demandam produções audiovisuais como trabalhos avaliativos

No curso de cinema estudado nesta pesquisa, os alunos podem escolher entre fazer um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) prático ou teórico. Ou seja, além das produções realizadas no decorrer da graduação, há a possibilidade de dedicar o último ano do curso para a elaboração de um projeto de caráter prático. Ou seja, há uma grande produção de obras audiovisuais dentro da graduação em Cinema e Audiovisual.

Já no primeiro currículo proposto para o curso estava incluída uma disciplina de Cultura da Preservação com carga horária de 34 horas, que aconteceria no quarto período da faculdade. A presença da referida disciplina pode ser justificada pela resolução tomada pelo III Congresso Brasileiro de Cinema, que aconteceu em Porto Alegre no ano de 2000, que determina "-51 Incluir na estrutura dos cursos de cinema a área de restauração e preservação". O curso já passou por reestruturações curriculares, com a criação de novas disciplinas e alteração do momento de realização de outras, além de mudanças nas cargas horárias.

A baixa carga horária da disciplina dificulta uma abordagem aprofundada do conteúdo. Não há como esperar dos alunos uma aderência significativa às práticas de preservação quando apenas 34 horas, dentro da graduação inteira, são dedicadas ao assunto. A falta de contato prático com os hábitos e procedimentos da área também não contribuem na formação dos estudantes. Outras disciplinas, como Direção Audiovisual, tem até quatro módulos diferentes no decorrer do curso.

Em 2022 foi planejado um novo Projeto Pedagógico de Curso para o Bacharelado em Cinema e Audiovisual. O projeto incluía a disciplina de Cultura da Preservação no Núcleo de Formação II, que se constitui enquanto aprofundamento e diversificação de estudos das áreas de atuação profissional. Além disso, o projeto propunha o deslocamento de algumas disciplinas para outros períodos. Assim, “Cultura da Preservação” deixou de ser ofertada no quarto período, integrando a grade curricular do segundo período. A disciplina também ganhou caráter extensionista e passará a ser realizada em parceria com a Cinemateca de Curitiba, com atividades no acervo da instituição e “ações práticas que cumprirão o papel formativo da disciplina” (UNESPAR, 2022, p. 52).

A disciplina abrange diversos assuntos relacionados à área de preservação, dentre eles: histórico e conceitos de preservação audiovisual; identificação/catalogação/armazenamento; conservação e uso de matrizes, cópias e materiais conexos; políticas públicas e culturais para a preservação; preservação em instituições públicas, privadas e arquivos particulares; experiências nacionais e internacionais de preservação audiovisual. Os principais textos base da disciplina são as recomendações de salvaguarda da UNESCO de 1980 e 1995, os livros de Ray Edmondson Arquivística Audiovisual: Filosofia e Princípios (2016) e Uma Filosofia de Arquivos Audiovisuais (1998) e os principais documentos da Federação Internacional de Arquivos de Filmes (FIAF), como seu Código de Ética, Glossário e Estatutos. A disciplina exige dos alunos a realização de trabalhos avaliativos, cuja entrega determina sua aprovação ou reprovação. Os estudantes devem submeter um relatório individual, um texto acadêmico relacionado à área de preservação audiovisual e, ao final, respondem a uma enquete sobre suas práticas de preservação.

Foi com base nessa enquete que se realizou a presente pesquisa, durante o período de Setembro de 2021 a Agosto de 2022, com o objetivo de verificar o conhecimento dos estudantes de cinema de uma universidade pública do sul do Brasil sobre a preservação audiovisual. Também procurou-se identificar quais os métodos de preservação mais utilizados pelo corpo estudantil para seus próprios trabalhos.

MATERIAIS E MÉTODOS 

A presente pesquisa é um estudo de caráter quantitativo. Entre os anos de 2018 e 2021 foram aplicadas enquetes com perguntas sobre formas de armazenamento de materiais e atitudes de preservação de obras audiovisuais a curto e longo prazo a todos os alunos que cursaram a disciplina de Cultura da Preservação. A amostra foi composta por 101 estudantes do quarto período do curso de graduação de Cinema e Audiovisual da Universidade Estadual do Paraná, aos quais a enquete foi enviada por e-mail, pelos pesquisadores e devolvida pela mesma via pelos estudantes após seu preenchimento.

Os dados coletados foram tabulados em uma planilha do programa Microsoft Excel e analisados de modo a permitir uma síntese integradora em sua conclusão. Todas as perguntas eram abertas. A partir da leitura das respostas foram criadas categorias visando a sistematização dos dados no Excel, permitindo sua análise. Além das categorias estabelecidas a partir das respostas mais frequentes para cada pergunta, criou-se a categoria “outro” agrupando as respostas citadas com menor frequência.

Levando em consideração que as outras disciplinas muito raramente abordam as questões de preservação dentro de sua ementa, caso os alunos não tenham procurado aprofundar seu entendimento sobre o assunto, por conta própria, pode-se assumir que a maior parte do conhecimento sobre preservação audiovisual é adquirido durante o quarto semestre da faculdade, nesta disciplina. Dessa forma, partiu-se do pressuposto de que, apesar da pequena carga horária, o conteúdo das aulas e a bibliografia recomendada deveriam ser suficientes para responder à enquete de maneira satisfatória.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados, obtidos a partir da coleta de dados, serão apresentados e posteriormente discutidos com base na ordem sequencial das perguntas presentes na enquete.

Sobre os produtos audiovisuais elaborados até o momento da participação na enquete e suas fontes de financiamento, observa-se que a parte majoritária foi associada a projetos vinculados à própria Universidade Estadual do Paraná que, por vezes, realiza o empréstimo de equipamentos ou cessão do espaço como locação.

O total de obras citadas pelos participantes da pesquisa foi de 531, incluindo trabalhos realizados em período anterior ao ingresso na universidade.

Noventa e sete dos 101 participantes obtiveram apoio da universidade e, entre eles, 24 contaram, também, com uma contribuição coletiva dos membros da equipe (contribuição classificada como financiamento independente). Vinte e um não citaram a origem do financiamento externo e apenas 57 estudantes contaram exclusivamente com o suporte da universidade. Apenas 1 aluno não respondeu às perguntas referentes ao modo de financiamento.

Imagem 1 – Origem do financiamento dos projetos executados. 



Fonte das autoras.

Quanto à experiência com gravações em formato analógico, apenas 3% dos participantes responderam afirmativamente.

As perguntas referentes às formas de armazenamento foram divididas em duas categorias: uma em relação ao material bruto e a outra ao material editado. A enquete classifica o material bruto como todo material de captação e cortes intermediários até a versão final. Por material editado, considera-se a versão final do projeto. Por tratarem-se de perguntas abertas, as respostas poderiam incluir mais de uma forma de armazenamento, dessa forma, a soma final dos resultados discutidos será superior aos 101 formulários respondidos.

Em relação ao armazenamento do material bruto, 66 estudantes afirmaram utilizar HDs Externos, 63 realizam a salvaguarda no próprio computador e 44 fazem uso de serviços de armazenamento em nuvem. Por fim, o uso de cartões de memória foi um método mencionado por 15 estudantes. É digno de nota que outros métodos foram também citados mas com baixíssima frequência.

Não se observou diferença significativa entre os principais modos de armazenamento de materiais brutos e editados. Para o material editado são utilizados os mesmos três principais métodos, com 59 alunos mencionando o uso de HDs Externos, 56 citando computador próprio e 71 fazendo uso de serviços de armazenamento em nuvem para fazer a guarda da obra. É notável o uso de plataformas online de vídeo, como YouTube e Vimeo, opção citada por 47 estudantes.

As perguntas referentes ao ambiente de armazenamento também foram divididas entre categorias de material bruto e material editado. Nos dois casos houve múltiplas respostas.

Em relação ao ambiente de armazenamento do material bruto, 23 alunos citaram o computador, 15 mencionaram o quarto da casa como local de salvaguarda e 12 a própria casa. Assim como se observou na questão anterior, houve respostas cuja recorrência foi tão pequena que não cabem ser mencionadas para os propósitos desta pesquisa. Oito alunos não responderam à pergunta.

As respostas referentes ao ambiente de armazenamento do material editado foram muito semelhantes às do material bruto. As opções mencionadas com mais frequência foram, novamente, “computador”, “quarto” e “casa”, com pouca variação entre a quantidade de alunos. A primeira opção foi citada por 23 alunos, a segunda por 14 e a terceira por 12 estudantes. Nove participantes escolheram não responder a pergunta.

A enquete especificou, também, que o termo “controle” referia-se à forma com se dava o manejo de umidade e temperatura do ambiente de armazenamento. De todos os formulários analisados, apenas quatro afirmaram realizar tal controle.

Em relação à existência de planos para migração de materiais, apenas 23 participantes responderam afirmativamente.

Quanto à responsabilidade de preservação do material bruto, a resposta mais frequente foi de que essa iniciativa deve ser colocada em prática pelos membros da equipe de produção. 
Foram 30 os alunos que defenderam essa posição, ao passo que 33 apontaram que a equipe de produção deveria atuar em conjunto com os diretores da obra ou com o governo do estado. Em relação à responsabilidade de preservação do material editado, a maioria defendeu que a responsabilidade também deveria recair sobre a equipe de produção. Foram 32 os alunos que consideraram que a equipe de produção deveria ser a principal responsável. O mesmo número de estudantes entende que essa responsabilidade deveria recair sobre a produção, mas deve se dar de maneira conjunta com os diretores do projeto ou com o governo. Houve ainda 8 respostas defendendo a responsabilidade de toda a equipe em relação à preservação do material editado.

Os resultados obtidos evidenciam que mais de 90% dos alunos realizaram seus trabalhos em parceria com a Universidade Estadual do Paraná. Entretanto, apesar da grande quantidade de obras resultantes das disciplinas da graduação, a Universidade não possui um acervo próprio. Souza e Cajazeira (2020, p.12) ressaltam, em relação a necessidade de uma cultura de arquivamento dentro das universidades, que

Torna-se fundamental identificar como esses lugares para o armazenamento e o acesso ao conteúdo audiovisual possibilitam o intercâmbio acadêmico, a partir da integração e a interação entre as turmas e os usuários internos e externos à instituição. Além disso, cria-se um sistema de memória audiovisual que possibilita a realização de pesquisas e a construção da paisagem audiovisual midiática universitária.

A perda do conteúdo audiovisual produzido dentro de cursos de Cinema e/ou Comunicação, devido a falta de uma cultura de preservação e arquivamento dentro das instituições, deve ser evitada. O desenvolvimento de uma rotina de armazenamento da produção audiovisual dentro da graduação é indispensável para a valorização deste patrimônio cultural.

A falta de um acervo próprio da universidade faz com que o acesso aos trabalhos realizados durante a graduação, por alunos de outros períodos e por pessoas externas à comunidade da universidade seja dificultado. Em pesquisa sobre a produção audiovisual do curso de Jornalismo da Universidade Federal do Cariri, que também oferece a escolha de TCC prático, Souza e Cajazeira (2020, p.9) refletem que

Esse aumento na elaboração dos TCCs audiovisuais enfatiza a necessidade de refletir a prática do arquivamento desses documentos, seja na versão física ou digital, tanto para o acesso e o uso quanto para a sua preservação e recuperação. Porém, o que se observa é justamente a falta do arquivamento desses produtos audiovisuais de forma prática e regular.

O grupo de estudantes participantes desta enquete, que estavam cursando o quarto período, já demonstrava uma falta de incentivo para a preservação de seus trabalhos. Essa tendência pode ter como consequência a falta de cuidado na salvaguarda das produções práticas dos Trabalhos de Conclusão de Curso. Não há nenhuma rede social dedicada especialmente para a guarda destes trabalhos e nem mesmo um vínculo com o site institucional para possibilitar o acesso. Deste modo, não há como garantir a preservação e o acesso destes produtos audiovisuais.

A afirmação de que os principais responsáveis pela preservação do material bruto e editado seriam os produtores condiz com a declaração de Marília Franco em seu texto A preservação começa na produção (2015):
Isso quer dizer que se torna indispensável que o realizador e o seu produtor vejam-se como os primeiros preservadores das obras que estão produzindo, considerando que para o realizador a obra preservada é o único registro indiscutível de seu direito autoral assim como para o produtor é a garantia patrimonial de seu investimento e propriedade.

A maior parte dos alunos afirma que o formato digital é o mais recomendado para uma preservação de longo prazo de obras audiovisuais e utilizam esse método na guarda de seus trabalhos. Essa resposta é justificada, em parte, por esse ser o principal formato com o qual os estudantes trabalham, tendo apenas 3% realizado projetos em formato analógico.

Segundo a FIAF “A sustentabilidade dos arquivos e formatos digitais para preservação a longo prazo tem sido uma grande preocupação em nosso campo por quase duas décadas.” (FIAF, 2019, p.3, tradução nossa
). A confiança no digital e no armazenamento online, principalmente quando não se tem o planejamento de migração e monitoração dos arquivos, aumenta o risco de perda desses conteúdos. Em relação ao uso de HD Externo é importante lembrar que “são equipamentos muito sensíveis, e todos falham sem avisar. Dependendo do uso e do ambiente onde o mesmo está instalado, a vida útil desses equipamentos pode ser abreviada, ocasionando o problema de perda de dados.” (CONTROLENET, 2017). Além disso, sempre existirão ameaças externas a esses equipamentos, como furtos e vírus. O uso do próprio computador também pode trazer riscos para os materiais armazenados, uma vez que o hardware deve estar corretamente configurado e todos os softwares utilizados devem ser constantemente atualizados. Tendo em mente que o foco desta pesquisa são estudantes universitários, não se pode esperar que eles tenham os mesmos recursos que grandes instituições e, assim, nem sempre terão acesso a equipamentos mais recomendados ou atualizados. O armazenamento em nuvem traz consigo problemas de interface e instabilidade, além de limites na quantidade de conteúdo que podem ser armazenados podendo acarretar na perda de dados.

Apesar dos aspectos negativos, é importante lembrar que “a mídia digital funciona como uma das condições fundamentais para que a memória do documento audiovisual permaneça viva e em movimentação” (SOUZA; CAJAZEIRA, 2020, p.2). A preservação digital, quando bem monitorada e acompanhada de planejamento para migração de dados, mostra-se essencial para o acesso a obras. Mas, por ser um desenvolvimento relativamente novo, ainda não há um consenso em relação à melhor forma de armazenamento deste formato, como dito por Santos (2018, p.17)

Nesse quesito, há correntes de pensamento que defendem o arquivamento em suporte físico de todo o conteúdo produzido pela emissora, e que o material em cartões de memória ou em HD seja eliminado após o uso; em contrapartida, há quem defenda o arquivamento digital unicamente em rede, seja por HD o storage, e que a mídia física seja abolida da rotina de trabalho.

Não há como negar o potencial do uso de plataformas online de vídeo ou de redes sociais como forma de armazenamento, uma vez que o material fica salvo em uma cópia que não demanda monitoração tão minuciosa. Entretanto, deve-se sempre estar ciente dos riscos ao depender de um único servidor.

Dessa forma, o uso das redes sociais é o caminho mais fácil, rápido e cujo barateamento e popularização do seu uso tornam as atividades de arquivamento, recuperação e disponibilização da informação mais acessíveis ao seu usuário. São exemplos que demonstram que, por mínima que seja, existe uma preocupação potencial com a documentação audiovisual por uma parcela da sociedade e, além disso, o desejo de tornar o seu acesso e uso compartilháveis com a sociedade. (SOUZA; CAJAZEIRA, 2020, p.14)

Notou-se que o uso dessas formas de armazenamento foi mencionado apenas para o material editado, não para o material bruto. A escolha de priorizar a preservação do material editado nas redes sociais pode ter como justificativa a grande área de armazenamento ocupada por documentos audiovisuais. Como o material bruto tem quantidade significativamente maior de documentos que o material editado, nem sempre os serviços de armazenamento suportam todo o necessário. Ao optar pelo armazenamento digital, é importante saber que não é porque falamos de um meio considerado mais seguro para proteger os documentos que não se deve agir com cautela.

A definição de “migração de dados”, proposta pela Academy of Motion Picture Arts and Science, em seu documento O Dilema Digital (2009, p.47), é a seguinte

Envolve a transferência de dados de um suporte antigo para um novo, processo que frequentemente (mas não sempre) inclui a atualização de formatos de arquivos para compatibilização com o sistema operacional de última geração e/ou aplicativos de software. Bens digitais mais antigos que são corretamente migrados permanecerão acessíveis por algum tempo no futuro, até que a obsolescência tecnológica motive um novo ciclo de migração. A migração é desenhada para evitar a preservação de dispositivos antigos de leitura da mídia de armazenamento antiga, do aplicativo de software antigo para interpretação de dados antigos e do hardware antigo para rodar o software antigo e poder usar os dados antigos. Se tudo correr sem sobressaltos, depois da migração os novos dados substituirão os dados antigos.

As tecnologias digitais, por terem um período de vida útil relativamente pequeno, dependem da existência de planos para a migração de dados para que a perda de seu conteúdo seja evitada. Ao pensarmos em acervos de grandes produtoras de filmes ou grandes arquivos audiovisuais, o custo para tais procedimentos pode ser alto e “fatores econômicos forçam uma avaliação contínua do valor futuro dos ativos toda vez que for feita uma grande migração de dados” (Academy of Motion Picture Arts and Science, 2009, p. 38). Mas, na salvaguarda individual de arquivos, apenas um plano de atualização de hard-drive pode dificultar a perda de dados e documentos. A criação de tais planos de migração e controle do ambiente de armazenamento seriam facilitadas com a existência de uma cultura do arquivamento. Souza e Cajazeira (2020, p.7) caracterizam a proposta de criação dessa cultura

Trata-se de desenvolver os ideais de acesso, uso, disseminação e recuperação da informação. É o estabelecimento de diretrizes e de um modelo de organização que tem como finalidade a preservação de documentos audiovisuais, a partir de uma série de atividades práticas que até já podem ser vistas nos ambientes de informações, mas que não possuem uma prática constante ou um fluxo de funcionamento mais ativo;

Ao entender o ambiente de armazenamento como o local onde as pessoas arquivam seus documentos, compreende-se as múltiplas possibilidades como a própria nuvem e HD, ou até fitas magnéticas LTO. As respostas de “computador”, “quarto” e “casa”, apesar de atestarem certa reflexão, por parte dos estudantes, sobre o assunto discutido, demonstram também uma falta de entendimento sobre o que classificaria um ambiente de armazenamento.

Souza e Cajazeira dividem as plataformas de arquivamento digitais em três principais categorias: repositório institucional digital, sites institucionais e redes sociais digitais. Sobre os repositórios institucionais afirma-se que “possuem um papel indispensável na recuperação das informações, na manutenção da memória, no armazenamento e na preservação.” (SOUZA; CAJAZEIRA, 2019, p.10). Os autores descrevem sites institucionais como “utilizados para a construção de bibliotecas audiovisuais online e como recursos de arquivamento, armazenamento e disponibilização quando a instituição não possui um repositório adequado para este procedimento” (SOUZA; CAJAZEIRA, 2020, p.10). Observa-se que, ao não possuir um repositório institucional ou um vínculo com o site institucional para criação de um acervo, os estudantes da graduação em Cinema e Audiovisual da UNESPAR dependem majoritariamente das redes sociais (plataformas online de vídeo) para a preservação de seus materiais editados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados encontrados na presente pesquisa permitem concluir que os estudantes do curso de Cinema e Audiovisual da Universidade Estadual do Paraná têm a maior parte de seus trabalhos vinculado à universidade. Os estudantes contam majoritariamente com o uso de HDs externos e plataformas online para a preservação de suas produções audiovisuais, dando privilégio à guarda do material editado e não do material bruto. Uma parcela pequena dos participantes da pesquisa entende a importância da migração de dados para a sobrevivência de documentos digitais.

O acesso aos meios de produção audiovisual e o crescimento exponencial da produção audiovisual exigem a reflexão sobre a necessidade de incluir o conhecimento e prática da cultura da preservação nos cursos de cinema e audiovisual e afins nas universidades brasileiras. Essa inclusão contribuiria para a conscientização dos realizadores, desde o início de sua formação acadêmica, para a importância das práticas de preservação.

Entende-se que a criação de um acervo próprio da universidade, ou até mesmo o uso do site institucional da UNESPAR como repositório provisório aumentaria significativamente a visibilidade das produções da graduação em Cinema e Audiovisual. Entretanto, para isso torna-se imprescindível a criação de uma cultura do arquivamento dentro da instituição.

O estabelecimento de tal acervo não é uma tarefa fácil. Não há documentação referente à produção dos alunos desde sua inauguração em 2005, fazendo com que a recuperação destas obras seja dificultada. Até que a universidade possua a estrutura para criação desse ambiente, é importante que os alunos estejam capacitados para exercer cuidados básicos com suas produções. Para isso, indica-se a criação de uma recomendação técnica da instituição, que guie os alunos nesses princípios básicos.

As mudanças curriculares referentes à disciplina de Cultura da Preservação, agora com caráter extensionista, podem trazer grandes benefícios à aproximação do corpo estudantil com as práticas recomendadas de conservação.

Um processo consistente, de ensino aprendizagem, consiste na apropriação dos fundamentos científicos, por parte dos alunos, fornecendo-lhes a base teórica a partir da qual elegerão suas práticas. Para isso, o ensino universitário deve suscitar, nos estudantes, fundamentalmente, três tipos de operações mentais: de representação, de relação e ligadas à ação.

Nas primeiras, os estudantes aprenderão a descrever a realidade, identificando os diversos aspectos dos fenômenos observados, comparando-os, diferenciando-os, classificando-os, categorizando-os. As operações mentais de relação provocam, nos estudantes, a busca dos nexos de causa e efeito, necessários para a compreensão da gênese dos fenômenos observados. As operações mentais ligadas à ação, por sua vez, suscitam a tomada de decisão e a escolha da forma mais adequada de atuação sobre a realidade, com base na compreensão das leis que regem a gênese dos fenômenos estudados.

A disciplina de Cultura da Preservação, com esse caráter extensionista, poderá proporcionar a experiência necessária no desenvolvimento do processo educativo que contemple o exercício das citadas operações mentais, superando a mera memorização e reprodução acrítica de procedimentos, resultantes de processos educacionais incompletos, que não proporcionam a verificação dos nexos prática-teoria-prática.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

5 dicas para armazenamento de fotos, vídeos e arquivos. Disponível em: <https://www.controle.net/imprensa/5-dicas-para-um-bom-armazenamento-de-fotos-videos-e-arquivos-de-dados>

ABPA. Estatuto. 2012. Disponível em: http://www.abpreservacaoaudiovisual.org/site/abpa/estatuto.html. 
The Digital Dilemma | Oscars.org | Academy of Motion Picture Arts and Sciences. Disponível em: <https://www.oscars.org/science-technology/sci-tech-projects/digital-dilemma>. Acesso em: 5 set. 2022.

BUARQUE, M. D. Estratégias de preservação de longo prazo em acervos sonoros e audiovisuais. bibliotecadigital.fgv.br, 2008.

CAJAZEIRA, P. E. S. L.; SOUZA, J. J. G. ESTRATÉGIAS, MODELOS E PLATAFORMAS ON-LINE DE ARMAZENAMENTO PARA ARQUIVOS AUDIOVISUAIS. BIBLOS, v. 34, n. 2, 31 dez. 2020.

DAVINI, M. C. Do processo de aprender ao de ensinar. Capacitacao pedagogica para instrutor/supervisor area da saude, p. 27–33, 1989.

EDMONDSON, R. Arquivística Audiovisual: Filosofia e Princípios. 2017. Disponível em: <https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000259258>.
GERAL, P. UMA FILOSOFIA DE ARQUIVOS AUDIOVISUAIS Ray Edmondson e membros do AVAPIN. [s.l: s.n.]. Disponível em: <https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/192381/mod_resource/content/3/EDMONSONfilosofiadearquivosAudiovisuais.pdf>.
International Federation of Film Archives. Disponível em: <https://www.fiafnet.org/pages/E-Resources/Digital-Statement.html>.

SANTOS, F. E. P. et al. Documento e informação audiovisual: bases conceituais numa perspectiva neodocumentalista. Em Questão, v. 24, n. 2, p. 235, 19 abr. 2018.

RISCO-DELGADO, M.; SOUZA-CAVALCANTI-DE-ALBUQUERQUE, G. Conocimiento de los estudiantes de medicina sobre intoxicaciones por agrotóxicos. Rev. Fac. Nac. Salud Pública, p. 66–73, 2018.

RUIVO, C.; GANT, A. Digital Statement Part V Survey on Long-term Digital Storage and Preservation Table of content. [s.l: s.n.]. Disponível em: <https://www.fiafnet.org/images/tinyUpload/2019/04/Preservation_Digital_Statement_Final.pdf>

SILVA LINS CAJAZEIRA, P. E.; GOMES DE SOUZA, J. J. Acervo audiovisual e virtualização. Rizoma, v. 7, n. 1, p. 122–135, 5 jan. 2019.

SOUZA, J. J. G. DE; CAJAZEIRA, P. E. S. L. Cultura do arquivamento audiovisual: armazenamento, acesso e recuperação da informação em ambientes digitais. Ciência da Informação em Revista, v. 7, n. 1, p. 71–85, 16 maio 2020.

MENEZES, I. A. O profissional atuante na preservação audiovisual. Museologia & Interdisciplinaridade, v. 8, n. 15, p. 85–104, 14 maio 2019.

Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR). Projeto Pedagógico de Curso Bacharelado em Cinema e Audiovisual. Curitiba. 2020.

YAMANE, W. Y. ENSINO–PESQUISA-EXTENSÃO COMO FUNDAMENTO METODOLÓGICO DA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO NA UNIVERSIDADE. Disponível em: www.academia.edu, [s.d.].
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